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			“Além do mais, é um dever não apenas adquirir ciência pela 


			leitura, mas, ainda, uma vez instruído, pôr-se a serviço dos de fora, por palavras e por escritos [...] Sois, portanto, convidados a ler com 


			benevolência e atenção e a serdes indulgentes onde, a despeito do esforço de interpretação, parecermos enfraquecer algumas das expressões [...] Dediquei muitas vigílias e ciência durante este 


			período, a fim de levar a bom termo o trabalho e publicar o livro”.


			Prólogo grego ao livro de Eclesiástico.


		




		

			
Prólogo: 
do humano ao divino


			As percepções acerca da natureza de Jesus são muitas, com extensos debates tendo se estabelecido ao longo do tempo entre diversas tradições religiosas, cujas interpretações sobre sua pessoa vão desde “o humano até o divino”. Se, por um lado, Jesus foi capaz de demonstrar sentimentos e reações propriamente humanas, como tristeza (João 11:35), angústia (Marcos 14:34)1, e até mesmo sentimento de abandono (Mateus 27:46), ele também foi, por outro lado, equiparado ao próprio Deus (João 10:30)2 pelo Apóstolo João. 


			Não obstante a existência simultânea de características ao mesmo tempo humanas e divinas, conforme narradas pelos Evangelhos do Novo Testamento, Jesus provocou significativa mudança no panorama religioso mundial após sua passagem terrena3, devido ao profundo impacto de sua mensagem e dos escritos que se seguiram sobre ele nas mais diferentes tradições religiosas, nem sempre em concordância quanto ao papel cumprido por Jesus na história humana. 


			Em certa medida, o próprio Jesus também não esperava que houvesse um consenso generalizado a respeito de sua mensagem e missão. Afinal, é o mesmo Jesus quem diz: “não cuideis que vim trazer a paz à terra; não vim trazer paz, mas espada” (Mateus 10:34 // Lucas 12:51) assim como também declara em diferente ocasião: “vim lançar fogo na terra e que mais quero, se já está aceso?” (Lucas 12:49). 


			O que podemos dizer minimamente, no entanto, é que, historicamente, Jesus foi um judeu que viveu na Galileia do primeiro século, região ao norte do atual Estado de Israel, que à época era controlada pelo Império Romano. Quando adulto, os Evangelhos4 relatam que Jesus viajou por áreas da Galileia e da Judéia (que compunham a Palestina romana) ensinando e curando a muitos. No mais, a versão mais comumente conhecida sobre a morte de Jesus relata que sob Pôncio Pilatos, governador romano da Judéia entre os anos de 26 a 36 E.C5, os romanos o executaram por crucificação.


			A partir desse evento, o mundo passou a conviver com uma dissensão – por vezes arrazoada e por vezes acalorada –acerca de sua pessoa, culminando em diferentes interpretações envolvendo a natureza de Jesus e sua missão no mundo. Em virtude disso, intentamos através desta obra apresentar ao leitor os fundamentos por trás destas variadas interpretações de Jesus existentes dentro do Judaísmo, do Cristianismo e do Islamismo, bem como discutir em que grau elas podem ser consideradas como complementares ou discordantes. Entendemos que um fator complicador a esse exercício é o fato de que Jesus nunca escreveu nada em vida. Portanto, a maior parte da base utilizada para se discutir as diferentes interpretações acerca de Jesus será composta pelos textos sagrados pertencentes às três principais religiões monoteístas do ramo abraâmico (a saber: a Bíblia Hebraica, o Talmud, o Novo Testamento6, as Cartas de Paulo7, o Alcorão etc.). 


			De forma mais geral, o maior número de relatos sobre a vida de Jesus é encontrado especialmente nos Evangelhos do Novo Testamento (cuja recorrência na presente obra se fará mais visível se comparada com os demais textos acima mencionados), em papiros descobertos durante escavações arqueológicas no Oriente Médio ou em citações dos primeiros autores cristãos, sobretudo do Apóstolo Paulo. Contudo, descrições distintas das encontradas nos escritos do Novo Testamento sobre Jesus também podem ser encontradas nos textos sagrados do Judaísmo (como no Talmud) e do Islamismo (sobretudo no Alcorão), os quais lançam importante luz a diferentes modos de se enxergar tanto a vida, como a missão de Jesus no mundo. 


			É partindo, portanto, destas diversas fontes que convidamos o leitor a explorar a realidade dessa multifacetada visão a respeito da pessoa de Jesus, com o efeito não de acirrar desentendimentos entre as três religiões abordadas nesta obra, mas sim de ampliarmos nossos próprios horizontes (tanto intelectual quanto espiritualmente), de tal modo que nosso conhecimento sobre Jesus possa se tornar mais rico, enquanto tomamos esse caminho que nos leva “do humano ao divino”. 


			


			

				

					1_ Como por exemplo no Jardim do Getsêmani, em que, nos seus momentos finais de vida, Jesus (Marcos 14:33-34) externa aos apóstolos sua angústia antes da prisão, dizendo: “A minha alma está profundamente triste até a morte”.


				


				

					2_ À época do Cristianismo primitivo, conforme demonstram os escritos de Egéria (uma devota cristã oriunda do sul da França) nos relatos de sua peregrinação da Europa à Terra Santa durante o século IV E.C, Jesus é chamado pelo título de “nosso Deus” (MARTINS, 2017).


				


				

					3_ Até mesmo a contagem dos anos tem uma base nas Escrituras segundo uma interpretação cristã. No calendário ocidental, o nascimento de Jesus marca o primeiro ano, com as letras A.C. sendo usadas para marcar o tempo "antes de Cristo", e D.C. para marcar o tempo "depois de Cristo".


				


				

					4_ O termo "Evangelho" significa "boas novas" e inclui histórias sobre a vida de Jesus envolvendo seu nascimento, diálogos com seus discípulos, milagres e momentos finais antes da crucificação. Neles, Jesus é proclamado como o "cocriador do mundo" (como nos textos de João), um profeta divino, o Messias e o Filho de Deus. Assim, apesar de terem muitas diferenças entre si, os Evangelhos são similares “no sentido de enxergarem Jesus como a pessoa central, aquele de quem tudo depende, o Messias, o Salvador, o Senhor” (PAGELS, 1998; tradução nossa). 


				


				

					5_ Optamos por utilizar nesta obra uma terminologia neutra para a contagem dos anos. Em vez de A.C, para “antes de Cristo”, usaremos A.E.C. para “antes da era comum” e, em lugar de D.C.(depois de Cristo), usaremos E.C, ou “era comum”.


				


				

					6_ Os primeiros escritos sobreviventes na Bíblia cristã (Novo Testamento) são cartas dirigidas aos crentes em geral (tanto judeus quanto gentios) das cidades da Ásia Menor, Grécia e da própria Roma.


				


				

					7_ Embora as cartas de Paulo façam parte das escrituras cristãs, é universalmente reconhecido que ele foi um judeu do primeiro século, instruído nas escrituras e nas tradições judaicas. O próprio Paulo reconhece essa herança numa de suas cartas (ver Filipenses 3: 4-6). 


				


			


		




		

			Introdução


			Orígenes, um antigo erudito cristão8 que viveu no final do segundo século de nossa era em Alexandria (no Egito), observou à sua época que a interpretação das Escrituras é o caminho mais eficiente que a alma pode traçar em direção à Deus. Neste sentido, diz ele:


			A interpretação leva a alma ao alto, “ascendendo” do histórico para o espiritual, do particular e temporal para o universal [...] A tarefa da interpretação é [portanto] tomar a letra e a história como o ponto de partida e subir para as realidades espirituais (TORJESEN, 1985, p.145; tradução nossa).


			Com efeito, a interpretação de textos sagrados está no cerne das três religiões monoteístas derivadas do Patriarca Abraão (c.2000 A.E.C.- c.1500 A.E.C): o Judaísmo, o Cristianismo e o Islamismo. Dada a discussão que essas três religiões apresentam sobre a natureza de Jesus, é importante salientar de começo que, independentemente das convicções ulteriores presentes em cada leitor, o presente livro não contém a intenção de promover ou privilegiar uma dada interpretação em detrimento das demais, ou mesmo de determinar de forma categórica qual visão acerca de Jesus seja a “correta” ou “verdadeira”9.


			Antes, abordaremos com bastante respeito e reverência as origens e a fundamentação textual e religiosa pertinentes a essas diferentes interpretações sobre Jesus contidas dentro do Judaísmo, Cristianismo e Islamismo. Em suma, nossas explorações se concentram em buscar entender melhor essas diversas perspectivas e tradições, em vez de debater quais devam ser aceitas como “definitivas”, uma vez que, até mesmo os Evangelhos do Novo Testamento “não são de uma mesma opinião, mas representam realmente posições religiosas, bem como imagens muito diferentes de Jesus” (CLARK, 1998; tradução nossa).


			Em nossa realidade social, é bastante natural que os membros de uma determinada comunidade religiosa afirmem e defendam a ortodoxia de suas interpretações teológicas vis-à-vis outros grupos. No entanto, é salutar que reconheçamos a diferença entre uma afirmação teológica particular e a inegável realidade de que existem várias perspectivas teológicas distintas a respeito de um mesmo assunto, as quais também são baseadas em textos sagrados, e que a figura de Jesus, por sua vez, tornou-se inescapável objeto de disputas interpretativas oriundas do Judaísmo, do Cristianismo e do Islamismo.


			Com isto em mente, conheçamos a priori um pouco das tradições por trás do surgimento do Judaísmo, Cristianismo e Islamismo, com o fito de observarmos como a história e a evolução dessas religiões influenciaram suas visões teológicas e de mundo, antes de investigarmos mais detidamente quais sejam suas interpretações particulares acerca da figura de Jesus.


			


			

				

					8_ O termo "cristão" ocorre por 3 vezes na Bíblia e parece ter sido originalmente um nome dado aos primeiros seguidores de Jesus por parte de seus contemporâneos. Sua primeira menção encontra-se em Atos dos Apóstolos (11:26), que descreve a missão de dois apóstolos, Barnabé e Saulo, em Antioquia (na atual Turquia).


				


				

					9_ Desta forma, ao mesmo tempo em que reconhecemos e respeitamos a importância atribuída a essas diversas representações de Jesus dentro de cada tradição, somos orientados a não privilegiar uma determinada afirmação teológica em detrimento das demais.


				


			


		




		

			Sobre o  judaísmo


			O Judaísmo abrange, de um modo geral, o desenvolvimento religioso e cultural do povo judeu ao longo de aproximadamente 30 séculos de história, estendendo-se desde os relatos bíblicos da criação do Universo (encontrados em Gênesis) até a fundação do Estado de Israel (em 1948)10. O resultado de tal desenvolvimento é uma experiência que reflete o relacionamento deveras misterioso e ao mesmo tempo rico entre uma religião e seu povo. Em termos históricos, foi entre 1.200 e 500 A.E.C. que o povo judeu do antigo Oriente Próximo começou a articular uma nova compreensão a respeito da existência de “Deus”. Os antigos judeus eram provavelmente politeístas, ou seja, acreditavam em numerosas divindades que representavam diferentes forças da natureza. Eventualmente, por sua vez, os primeiros profetas descritos na Bíblia Hebraica começaram então a falar ousadamente sobre a existência de um Deus único, Criador de todo o Universo, inaugurando então um novo modelo de crença baseada no monoteísmo, do qual derivaria posteriormente o Cristianismo e o Islamismo.


			Essa nova crença em um Deus universal e singular foi indiscutivelmente uma das maiores inovações entre todos os sistemas religiosos do mundo até aquele momento. Através das visões de seus profetas, o Deus concebido pelos israelitas (judeus) 11 era um Deus todo-poderoso, benevolente, justo e ao mesmo tempo misericordioso. Rejeitando a tendência antropomórfica de tempos anteriores, os judeus não atribuíram a Deus uma forma humana ou semelhança de algo terreno, mas sim, viram-no como um Deus imaterial e intimamente envolvido com a humanidade, expressando Sua natureza multivalente através de diferentes nomes como Elohim, Adonai (“meu Senhor”) e o impronunciável YHWH (considerado por alguns teólogos como sendo Yahweh)12. 


			Com a evolução do Judaísmo ao longo dos tempos, este passou a ser baseado em três pilares principais –Deus, a Torá e o povo de Israel. Cada um desses elementos assumiu posições de destaque ao longo da história judaica, e sua compreensão necessariamente requer um minucioso estudo histórico e cultural a respeito do povo judeu, incapaz de ser resumido na presente obra. De forma resumida, a Torá (que significa literalmente “instrução” ou “livro-guia”) é conhecida como A Lei Judaica Fundamental, com destaque para diversas admoestações religiosas e práticas presentes nos seus primeiros cinco livros: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio, chamados de Pentateuco (cuja escrita a tradição judaica atribui a Moisés). Para os sábios judaicos, as leis da Torá explicam como devemos levar nossas vidas neste mundo, assim como nos dizem o que Deus deseja que façamos e o que não façamos13. Ao contrário dos mesopotâmicos ou mesmo dos egípcios, os antigos judeus afirmavam que suas leis vieram diretamente de Deus, representada pela entrega da Torá a Moisés na região do Monte Sinai. 


			Já a Bíblia Hebraica propriamente dita – chamada pelos judeus de Tanakh e pelos cristãos de Antigo Testamento – inclui não somente a Torá, mas também muitos outros livros além deste, notadamente: os livros dos profetas, o livro dos Salmos (em sua maior parte escrito por Davi) e o livro de Jó por exemplo. Não obstante, compõe também parte fundamental dos escritos sagrados do Judaísmo o Talmud – uma massiva obra composta na Babilônia (atual Iraque) durante os primeiros séculos de nossa era. Em sua forma literária, o Talmud trata-se de um comentário a respeito de trabalho anterior – a Mishná – que, por sua vez, tornou-se posteriormente o foco de inúmeros comentários subsequentes, escritos por diversos rabinos judaicos séculos depois. 


			


			

				

					10_ Criado a partir do plano das Nações Unidas para a divisão da Palestina Britânica entre árabes e judeus após a Segunda Guerra Mundial. Em termos históricos, apesar da perda de soberania ocorrida após a destruição do Segundo Templo em 70 E.C., os judeus continuaram a orar por um retorno à sua terra natal, onde hoje se situa o Estado de Israel. 


				


				

					11_ Os termos “Hebreu”, “Israelita” e “Judeu” dizem respeito a um mesmo povo, descendente do Patriarca Abraão. A palavra “Hebreu”, enquanto designativo deste povo, tem relação com o epíteto que Abraão recebe em Gênesis 14:13, e que será usado, portanto, para referir-se a seus descendentes. Os primeiros livros bíblicos [concernentes ao Antigo Testamento] são escritos em hebraico, a língua dos hebreus.


				


				

					12_ Da mesma raiz do verbo "ser" em hebraico, que se trata da fonte etimológica do nome “Jeová”.


				


				

					13_ Entretanto, a obscuridade presente em alguns pontos específicos da Lei exigiu a criação de uma tradição interpretativa distinta dentro do próprio Judaísmo, denominada de “Torá Oral”, a fim de esclarecer o que a Torá escrita de fato determina.


				


			


		




		

			Sobre o cristianismo


			De um início modesto há mais de 2.000 anos atrás, o Cristianismo cresceu para abranger quase um terço da população humana global. Tendo surgido na encruzilhada entre três continentes – Ásia, África e Europa –, o Cristianismo a princípio se espalhou a partir da costa do Mar Mediterrâneo ao longo de rotas comerciais estabelecidas pelo próprio Império Romano: para o norte em direção à Alemanha e Grã-Bretanha, a oeste seguindo desde a Grécia até a Espanha, para o sul rumo à Etiópia e para o leste (Oriente) através da Síria em direção à Índia e outras partes da Ásia.


			Durante os primeiros quatro séculos de nossa era, os primeiros cristãos foram bastante perseguidos dentro dos limites do Império Romano, com alguns imperadores instigando tentativas sistemáticas de erradicar o Cristianismo em seus domínios14. Em grande parte, tais investidas findaram-se após a conversão do imperador romano Constantino no século IV (em 312 E.C), quando o Cristianismo foi declarado como a religião oficial do Império Romano.


			Após essa conversão e aceitação da presença dos cristãos dentro do Império, as relações com Roma se tornaram um fator importante no distanciamento entre o Cristianismo e o Judaísmo que o precedera. Ao cortejar o favor dos romanos, os cristãos se viram relativamente afastados dos judeus, especialmente em face das revoltas judaicas armadas contra o domínio de Roma durante os séculos I e II E.C. Posteriormente, os cristãos viriam a caracterizar o Judaísmo como uma religião legalista baseada em obras, mas carente de profundidade espiritual e moral15.


			Com o passar do tempo e após o consolidado estabelecimento da Igreja Cristã16 no mundo antigo, determinadas controvérsias cristológicas (relacionadas ao estudo da natureza de Jesus) passaram a ocupar espaço dentro das discussões existentes entre clérigos e proeminentes autoridades religiosas. A título de exemplo, após o Concílio de Calcedônia em 451 E.C. (meados do século V), divergências lideradas por Nestório e Cirilo influenciaram o Primeiro Grande Cisma ocorrido na Igreja Cristã. Na ocasião, um grupo de comunidades pertencentes à Igreja Ortodoxa Oriental rejeitou o entendimento de que a natureza de Jesus (humana e divina) fosse uma natureza unificada, como defendido pela Igreja de Roma. Em vez disso, a Igreja Ortodoxa Oriental promoveu a ideia de que as naturezas humana e divina de Jesus permaneceram distintas e separadas uma da outra17.


			Já em 1054, ocorreu nova separação no seio do Cristianismo, representada desta vez pelo distanciamento entre as Igrejas cristãs do Ocidente (centradas em Roma) e do Oriente (cujo centro, até aquele momento, encontrava-se em Constantinopla, atual Istambul na Turquia), evento também conhecido posteriormente pelo nome de “Grande Cisma”. 


			Já durante a Idade Média tardia, ao passo que a Igreja Católica Romana, particularmente através do ofício do papado, tornou-se profundamente envolvida na vida política dos países da Europa Ocidental, intrigas relacionadas ao crescimento exagerado de seu poder e riqueza, corrupção e abusos representados pela venda de indulgências (ou privilégios espirituais) aos fiéis pelo clero, provocaram um novo cisma no meio cristão, conhecido como a Reforma Protestante. Tal reforma teve sua data inaugural em 31 de outubro de 1517, quando Martinho Lutero postou suas 95 teses na porta da Igreja do Castelo em Wittenberg (na Alemanha), criticando o sistema de indulgências vigente, afirmando que o papa não tinha autoridade sobre o perdão dos pecados, ratificando a autoridade exclusiva das Escrituras (sola scriptura) e defendendo a justificação dos cristãos pela fé (sola fide), não pelas obras. Muito embora Lutero não tivesse a intenção original de romper com a Igreja Católica, um posterior confronto com o papado não demorou a acontecer, iniciando um movimento de reforma interna que culminaria numa subsequente fratura na cristandade ocidental, da qual originar-se-ia, ao final, a Igreja Protestante, atuante até os dias de hoje. 
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